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Ordem: Primates 
Família: Atelidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Cuamba (Pará), Guatá (Mato Grosso), Macaco-aranha, Coatá-da-testa-
branca; 
Inglês – White-cheeked Spider Monkey, White-whiskered Spider Monkey, White-
fronted Spider Monkey. 
Sinonímia/s:  
 
Notas taxonômicas:  

A taxonomia dos macacos-aranha é baseada em Kellogg & Goldman (1944) e Hill 
(1962). As formas hybridus, chamek e marginatus são listadas como espécies distintas 
(Rylands et al. 2000). Froehlich et al. (1991), Medeiros (1994) e Medeiros et al. (1997) 
argumentaram que A. paniscus é uma forma distinta e sem subespécies. M.G.M. van 
Roosmalen relatou em seu sitio na internet (05 de agosto de 2003) uma espécie não 
descrita de macaco-aranha dentro da faixa de suposta A. marginatus. Segundo M.G.M. 
van Roosmalen, ocorre no limite mais a sudeste da distribuição do gênero e habita as 
florestas de savana seca e cerradão do norte de Mato Grosso. Seu limite ocidental é o rio 



 
Teles Pires e o limite leste é o rio Culuene, afluente das cabeceiras do rio Xingú. Esta 
forma, de acordo com M.G.M. van Roosmalen, difere de A. marginatus por apresentar 
pele castanha escura ou preta, focinho rosa em vez de ser escuro, anéis circumocular, 
mancha na testa triangular e bigode branco maior. De acordo com Van Roosmalen, ele 
pode ser visto ao longo dos afluentes das cabeceiras do rio Xingu, como os rios Culuene, 
Curisevo, Batovi, Ronuro e Von den Steinen. Aqui está sendo seguida a proposta 
taxonômica de Konstant & Rylands (2013). 

 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Em Perigo (EN) - A4cd 

 
Justificativa:  

Ateles marginatus possui extensão de ocorrência ampla, entretanto, considerando 
a exigência de hábitat, característica da espécie, as fortes ameaças no arco do 
desmatamento, potencializadas com o asfaltamento da BR-163 e BR-230, a implantação 
de hidrelétricas, assentamentos rurais e aberturas de lavouras (principalmente soja), 
pecuária, aliadas à caça, infere-se um declínio populacional de pelo menos 50% ao longo 
de 45 anos, sendo, portanto categorizada como Em Perigo (EN) sob o critério A4cd. 
 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Em Perigo (EN) - A3cd 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Em Perigo (EN) - A2cd+3cd 
Avaliação estadual: Pará - Vulnerável (VU) - A4c, B2abiii. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
História de vida 
 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea MS 4 - 5 (Defler 2003) 
Macho desconhecido 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 5800 (Clutton-Brock & Harvey 1977; Harvey & 

Clutton-Brock 1985) 
Macho 6200 (Clutton-Brock & Harvey 1977; Harvey & 

Clutton-Brock 1985) 
Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea Cabeça-corpo: 350-580, cauda: 620-770 
(Mittermeier et al. 2013) 

Macho Cabeça-corpo: 500-700, cauda: 750-900 
(Mittermeier et al. 2013) 

Tempo geracional (anos) 15 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Poligâmico 

Intervalo entre nascimentos desconhecido 
Tempo de gestação (meses) 7,53 – 7,73 (Defler 2003) 

Tamanho da prole 1 (dado não publicado) 
Longevidade Acima de 30 anos em cativeiro (Dado não publicado) 

Características genéticas 
Cariótipo: desconhecido 
Informações sobre variabilidade genética do táxon (padrões filogeográficos e relações 
filogenéticas): desconhecido 

 
 
Distribuição geográfica  

O táxon é endêmico ao Brasil e está presente nos estados do Pará e Mato Grosso, 
onde é residente e nativo (Mittermeier et al. 2008). 

Ocorre entre o rio Tapajós (margem direita) e seu afluente, o rio Teles Pires 
(margem direita) e o rio Xingu (margem esquerda), ao sul do rio Amazonas (Kellogg & 
Goldman 1944; Ravetta 2005). Apesar da localidade tipo ser Cametá, na margem 
esquerda do rio Tocantins, historicamente não há registros de populações residentes no 
interflúvio Xingu-Tocantins. Apesar de relatos da ocorrência da espécie na margem 
esquerda do rio Xingu, não há confirmação de populações estabelecidas nessa margem. 
Isto sugere que indivíduos possam atravessar o rio pelas rochas durante a estação seca, 
conforme já foi relatado por pescadores no rio Teles Pires (dados não publicados). 
É preciso uma maior amostragem e pesquisa, especialmente no limite sul de sua 
distribuição, pois A. marginatus é a espécie de macaco aranha que possui menos 
informação científica (Mittermeier et al. 2008).  

 
 

População  
O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o 

número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. 
Ateles marginatus apresenta tamanho médio dos grupos de 25 ind. (Ravetta & 

Ferrari 2009), e 18 ind. na Pousada Thaimaçu (L. Pinto, comunicação pessoal). 
 



 
Informações sobre abundância populacional: 0,4 grupo/10km (Martins et al. 1988); 
0,14 ind/10km; 0,05 ind/10km; 0,89 ind/10km; 0,25 ind/10km; 0,7 ind/10km (Ravetta & 
Ferrari 2009). Na região do Tapajós, a espécie é ausente de fragmentos menores que 100 
ha e extinta localmente em um raio de 50 km da cidade de Santarém, provavelmente por 
pressão de caça e perda de habitat (Ravetta & Ferrari 2009). 

 
Tendência populacional: Em declínio 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

Ateles marginatus ocorre em floresta tropical primária de terra firme e 
sazonalmente inundadas. Apresenta preferência para hábitats primários (Mittermeier et 
al. 2008), e pouca tolerância a modificações/perturbações no ambiente, embora tenha sido 
registrado em áreas alteradas e fragmentadas no norte do Mato Grosso (dados não 
publicados). 

Um grupo de 25 indivíduos monitorado na Flona do Tapajós teve área de vida 
estimada em 300 ha, dieta basicamente frugívora e organização social de fissão-fusão 
típica para as espécies do gênero (A. Ravetta, dados não publicados) 

 
 

Ameaças e usos  
 
As principais ameaças identificadas para o táxon foram: assentamentos rurais, 

agricultura, pecuária, expansão urbana, desmatamento, aumento da matriz energética, 
aumento da matriz rodoviária, desconexão de hábitat, redução de hábitat e caça. Sua área 
de ocorrência coincide com a região conhecida como arco do desmatamento. Nessa área 
o desmatamento tem sido contínuo, e com tendência a crescer devido ao asfaltamento da 
BR-163 e BR-230, implantação de usinas hidrelétricas, assentamentos rurais e aberturas 
de lavouras, aliados à caça  

 
 

Ações de conservação  
 
Existentes: A espécie está listada no Apêndice II da CITES. São necessárias ações 
efetivas de fiscalização nas Unidades de Conservação localizadas dentro de sua área de 
ocorrência além da implementação das reservas criadas (Ravetta 2008). A espécie 
também é contemplada pelo Plano de Ação Nacional para Conservação do Xingu.  
 
 
Presença em áreas protegidas  
 
Pará: ESEC da Terra do Meio (3.373.133,89 ha), FLONA Altamira (724.965,51 ha), 
FLONA Itaituba I (220.639,44 ha), FLONA Itaituba II (427.366,56) (Mittermeier et al. 
2008), FLONA Tapajós (549.066,87 ha) (Ferrari et al. 2003, Pimenta & Silva Júnior 
2005, Mittermeier et al. 2008, Pinto 2008, Ravetta & Ferrari 2009), FLONA Trairão 
(257.526,32 ha), FLONA Crepori (741.244,51 ha), FLONA Jamanxim (1.301.683,04 ha), 
PARNA do Jamanxim (859.797,04 ha), APA do Tapajós (2.060.332,70 ha); REBIO 



 
Nascentes da Serra do Cachimbo (342.192 ha ) e RESEX Riozinho do Anfrísio 
(736.135,28 ha) (A. Ravetta, dados não publicados). 
 
Mato Grosso: PE Cristalino (184.900 ha) (L. Pinto, comunicação pessoal). 
 
 
Pesquisas  
 
Necessárias: 
Considerando que Ateles marginatus é a espécie do gênero com menor conhecimento 
científico, são necessárias pesquisas com refinamento sobre sua distribuição, biologia, 
ecologia e genética. Atualmente uma dissertação de mestrado vem sendo desenvolvida 
sobre comportamento e dieta de um grupo na RPPN do Cristalino. 
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